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 Trata-se da citação biográfica de Allan Kardec, publicada em 1865, 
pelo intelectual  Maurice Lachâtre no seu admirável compêndio  
“Nouveau Dictionnaire Universel”. É importante destacar que havia 
ampla amizade entre Kardec e Lachâtre, logo é de supor que a 
pequena inscrição biográfica  teve o completo aval do Codificador, 
que à época ainda estava encarnado. 

Os tradutores 
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Prefácio 

 
O Livro dos Espíritos é originário da revelação dos Espíritos por 

meio da comunicação mediúnica através da “cesta de bico” [1] e 
posteriormente da “cesta-pião”.[2] Buscando a melhoria do processo, 
Allan Kardec estudou as maneiras mais apropriadas para obtenção 
de informações do “além-túmulo”. Contando com a colaboração das 
médiuns Ruth Celine Japhet, Aline Carlotti, Caroline Baudin, Julie 
Baudin e Ermance Dufaux, que estavam à sua disposição, descobriu o 
mecanismo da psicografia que consistia na influência direta do 
Espírito sobre o médium, controlando determinadas zonas cerebrais 
através do perispírito para que a Entidade pudesse controlar a sua 
mão e reproduzir a escrita manual. 

Henri Sausse, Zeus Wantuil, Anna Blackwell, principais biógrafos de 
Allan Kardec, afirmaram que a ideia de um livro de perguntas e 
respostas, bem como algumas perguntas, foram originárias de 50 
cadernos fornecidos por um grupo de maçons, entre eles Victorien 
Sardou, Pierre-Paul Didier (e seu filho), Tiedeman-Manthèse, e René 
Taillandier. Tais pessoas já realizavam pesquisas mediúnicas, porém 
não conseguiram alcançar a plena dimensão desse trabalho, e por 
isso deliberaram entregar os manuscritos ao professor Rivail, que 
constatou naqueles calhamaços profundas revelações que deveriam 
ser divulgadas. 

Com efeito, em 18 de abril de 1857, o filho de Lyon publicou a 1ª 
edição de “O Livro dos Espíritos” dividido em três partes, composto 
de 501 questionários. Em 1860, lançou a 2ª edição, dessa vez 
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inteiramente refundida e admiravelmente acrescida para 1019 
perguntas, dividida em quatro partes a saber: Causas primárias, 
Mundo dos espíritos, Lei morais e Esperanças e consolações. Esta 
edição foi publicada pelo editor Paul Didier e se esgotou em apenas 4 
meses. De cada parte do Livro dos Espíritos, Allan Kardec desdobrou 
os temas resultando nas Obras básicas da Codificação. Observemos o 
seguinte: da primeira parte - “Causas primárias” – distribuída em 
quatro capítulos e 75 questões, gerou a obra A Gênese. Da segunda 
parte – “O mundo dos espíritos” – distribuída em onze capítulos e 
537 perguntas, surgiu O livro dos Médiuns. Da terceira parte – “Leis 
morais” – distribuída em nove capítulos e 308 interrogações, nasceu 
o Evangelho Segundo 

 Espiritismo e finalmente da quarta parte – “Esperanças e 
consolações” – distribuída em dois capítulos e 99 perguntas, resultou 
O Céu e o Inferno ou “A Justiça Divina Segundo o Espiritismo”. 

A Codificação Espírita consubstanciou-se a fim de enfrentar os 
alvoroços provocados pelas desordens ideológicas do Século XIX e 
germina no centro cultural do mundo ocidental. Foi publicado 
portanto em meio a uma torrente de filosofias que induzia o homem 
ao pessimismo, ao ceptismo e ao niilismo. Surgiu no mesmo ano em 
que desencarnou o controvertido Augusto Conte, mentor do 
pensamento positivista, bastante em voga entre a elite intelectual da 
época. Surgiu no meio dos embates da dialética dividida nesse 
momento em duas fases nesse – antes e depois do filósofo alemão 
Hegel – contestador da dialética socrática. 

Com a desencarnação de Hegel surgiram duas correntes hegelianas, 
a ortodoxa (de “direita”) e a socialista (de “esquerda”), esta última 
representada principalmente por Engel e Marx, culminando no 
materialismo histórico. Politicamente, os “direitistas” hegelianos 
veiculavam o argumento conservador, colocando o Estado como 
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personificação da ética, aparecendo no fascismo na Itália, no 
nazifascismo na Alemanha e integralismo no Brasil. 

Os “esquerdistas” submeteram o cristianismo a severas críticas, 
lideradas por Karl Marx, estendendo-se para a vida social. Em 31 de 
março de 1848, quando o Espírito do ex-mascate Charles Rosman 
assinalava novos horizontes em Hysdesville, nos EUA, o impaciente 
Marx publicava em Bruxelas, por ocasião do Segundo Congresso da 
Liga Comunista, o famigerado “Manifesto Comunista”, conclamando a 
união dos “proletários” da Terra. 

O rusguento autor de “O Capital”, sedento de “liberdade”, defendia 
fortemente a tese de que as soluções das questões econômicas do 
mundo seriam através do arrogante socialismo “científico”, dando 
asas para o materialismo e/ou comunismo ateu. Em sua feroz 
indignação contra a superestrutura do cristianismo, Marx vociferava 
que o “a religião era o ópio do povo”, uma autêntica emanação do 
“bicho-papão” do capitalismo. 

Ainda naqueles idos de 1859 era lançado o livro que estava 
destinado a abalar os alicerces da ideia da origem biológica do 
homem e dos seres da natureza. O britânico Charles Darwin entra 
para a história com o livro intitulado “A origem da vida pela seleção 
natural das espécies”. Contudo, desde o seu lançamento, O Livro dos 
Espíritos permanece inabalável. Já decorreram 158 anos e o 
Espiritismo conserva-se moderno e insuperável nos seus princípios. 

A Doutrina dos Espíritos está alicerçada nos princípios da 
existência de Deus, da existência e sobrevivência do Espírito, nas leis 
morais, na reencarnação, na pluralidade dos mundos habitados, na 
comunicabilidade dos Espíritos. Não trata de ocultismos, não 
prescreve práticas adivinhatórias, não tem em suas páginas 
propostas sacramentais, ritos, nem liturgias. É uma doutrina de base 
científica, filosófica e religiosa. Seus argumentos, marchando passo a 
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passo com o progresso, jamais serão ultrapassados. Se novas 
descobertas demonstrarem estar em erro sobre um dos seus pontos, 
o Espiritismo se renderá modificando esse ponto suspeito. Se uma 
verdade vier a ser revelada ele a incorporara. 

Um dos sinais de vitalidade do Espiritismo é a sua sintonia com o 
tempo, e isso se reflete nos grupos acadêmicos de pesquisa sobre os 
preceitos doutrinários. Nas universidades há um crescente interesse 
pela literatura espírita, mormente especialistas da área de física 
quântica, matemática, psicologia, medicina, sociologia e história. O 
fato de se encontrar estudiosos espíritas entre doutores das 
principais universidades brasileiras é uma prova evidente de que o 
Espiritismo se firmou como doutrina numa parcela influente do país. 

Notas: 
[1] Consiste em adaptar-se à cesta uma haste de madeira (15 cm) inclinada. 

Por um buraco aberto na extremidade dessa haste, ou bico, passa-se um lápis 
bastante comprido para que sua ponta assente no papel. Pondo o médium os 
dedos na borda da cesta, o aparelho todo se agita e o lápis escreve. Obtém-se 
assim dissertações de muitas páginas 

[2] É uma cestinha de quinze a vinte centímetros de diâmetro (de madeira ou 
de vime). Onde se adapta um lápis. O movimento da cesta não é automático, 
como no caso das mesas girantes; torna-se inteligente. Com esse dispositivo, o 
lápis, sempre ao chegar à extremidade da linha, não volta ao ponto de partida 
para começar outra, continua a mover-se circularmente, de sorte que a linha 
escrita forma uma espiral, tornando necessário voltear muitas vezes o papel 
para se ler o que está grafado. 

Brasília, 25 de novembro de 2021 
Jorge Hessen 
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ALLAN KARDEC  

UMA BREVE BIOGRAFIA 
 

(MAURICE LACHÂTRE) 

 
 “ALLAN KARDEC (Hippolyte-Léon-Denizard Rivail). Chefe e 

fundador da Doutrina dos Espíritos, nascido em Lyon, no dia 3 de 
outubro de 1804, originário de Bourg en Bresse, departamento do 
Ain. Embora filho e neto de advogados e de uma antiga família que se 
distinguiu na magistratura e no foro, ele não seguiu essa carreira; 
cedo se dedicou ao estudo das ciências e da filosofia. 

Aluno de Pestalozzi, na Suíça, tornou-se um dos eminentes 
discípulos do célebre pedagogo, e um dos propagadores de seu 
sistema de educação, que exerceu grande influência sobre a reforma 
dos estudos na França e na Alemanha. É nessa escola que se 
desenvolveram as idéias que deviam mais tarde colocá-lo na classe 
dos homens de progresso e dos livres-pensadores. 

Nascido na religião católica, mas educado num país protestante, os 
atos de intolerância que ele teve de suportar a esse respeito fizeram-
no, desde a idade de quinze anos, conceber a idéia de uma reforma 
religiosa, na qual trabalhou em silêncio durante longos anos, com o 
pensamento de chegar à unificação das crenças; mas faltou-lhe o 
elemento necessário para a solução desse grande problema. 

O Espiritismo veio, mais tarde, fornecer-lhe e imprimir uma direção 
especial aos seus trabalhos. Por volta de 1850, assim que se tratou 
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das manifestações dos Espíritos, Allan Kardec se entregou às 
observações perseverantes sobre esses fenômenos, e se dedicou 
principalmente a deduzir deles as conseqüências filosóficas. Neles 
entreviu, antes de tudo, o princípio de novas leis naturais: aquelas 
que regem as relações do mundo visível e do mundo invisível; 
reconheceu, na ação deste último, uma das forças da natureza, e seu 
conhecimento devia lançar luz sobre uma multidão de problemas 
reputados insolúveis, e compreendeu o alcance disso do ponto de 
vista científico, social e religioso. 

“Suas principais obras sobre essa matéria são O Livro dos Espíritos, 
para a parte filosófica, e cuja primeira edição apareceu no dia 18 de 
abril de 1857; O Livro dos Médiuns, para a parte experimental e 
científica (janeiro de 1861); O Evangelho Segundo O Espiritismo, 
para a parte moral (abril de 1864); O Céu e o Inferno ou a Justiça 
divina segundo o espiritismo (agosto de 1865); Revista Espírita, 
Jornal de Estudos Psicológicos, coleção mensal começada no dia 01 
de janeiro de 1858. 

Ele fundou, em Paris, no dia 1 de abril de 1858, a primeira 
sociedade espírita regularmente constituída sob o nome de 
Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, cujo objetivo exclusivo é o 
estudo de tudo que pode contribuir para o progresso dessa nova 
ciência. 

O próprio Allan Kardec se proíbe de escrever sob a influência de 
idéias preconcebidas ou sistemáticas; homem de caráter frio e calmo, 
observou os fatos, e de suas observações deduziu as leis que os 
regem; primeiro deu a teoria e dela formou um corpo metódico e 
regular. 

Demonstrando que os fatos falsamente classificados de 
sobrenaturais estão submetidos a leis, ele os faz entrar na ordem dos 
fenômenos da natureza e destrói, assim, o último refúgio do 
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maravilhoso, um dos elementos da superstição. Durante os primeiros 
anos em que o assunto fora os fenômenos espíritas, essas 
manifestações foram mais um objeto de curiosidade do que um 
assunto de sérias meditações; O Livro dos Espíritos fez olhar a coisa 
sob outro aspecto; então se deixaram as mesas girantes, que só 
tinham sido um prelúdio e se concentrou num corpo de doutrina que 
abarcava todas as questões que interessavam à humanidade. 

Da aparição do O Livro dos Espíritos data a verdadeira fundação do 
espiritismo, que, até então, só possuíra elementos dispersos sem 
coordenação, e cujo alcance não pudera ser compreendido por todo 
mundo; desse momento também a doutrina fixa a atenção dos 
homens sérios e tomou um desenvolvimento rápido. Em poucos 
anos, essas idéias encontraram numerosos partidários, em todos os 
níveis da sociedade e em todos os países. 

“Esse sucesso sem precedente se deve, sem dúvida, às simpatias 
que essas idéias encontraram, mas é devido também, em grande 
parte, à clareza, que é um dos caracteres distintivos dos escritos de 
Allan Kardec. Abstendo-se das fórmulas abstratas da metapsíquica, o 
autor soube por-se ao alcance de todo o mundo e fazer-se lido sem 
fadiga, condição essencial para a vulgarização de uma idéia. Sobre 
todos os pontos de controvérsia, sua argumentação, de uma lógica 
rigorosa, oferece pouca margem à refutação e predispõe à convicção. 

As provas materiais que dá o Espiritismo, da existência da alma e da 
vida futura, tendem à destruição das idéias materialistas e 
panteístas. Um dos princípios mais fecundos dessa doutrina, e que 
decorre do precedente, é o da pluralidade das existências, já 
entrevisto por várias filosofias antigas e modernas e, nestes últimos 
tempos, por Jean Reynaud, Charles Fourier, Eugène Sue e outros; 
mas permanecera no estado de hipótese e de sistema, enquanto o 
espiritismo demonstra a realidade disso, e prova que é um dos 
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atributos essenciais da humanidade. 
Desse princípio decorre a solução de todas as anomalias aparentes 

da vida humana, de todas as desigualdades intelectuais, morais e 
sociais; o homem sabe, assim, de onde vem, para onde vai, para que 
fim está na Terra, e por que aí sofre. As idéias inatas se explicam 
pelos conhecimentos adquiridos nas vidas anteriores; a marcha dos 
povos e da humanidade, pelos homens dos tempos passados que 
revivem após ter progredido; as simpatias e as antipatias, pela 
natureza das relações anteriores; essas relações, que reatam a 
grande família humana de todas as épocas, dão como base as 
mesmas leis da natureza, e não mais uma teoria, aos grandes 
princípios de fraternidade, de igualdade, de liberdade, e de 
solidariedade universal. 

“A doutrina espírita, tal qual ela ressalta das obras de Allan Kardec, 
encerra em si os elementos de uma transformação geral nas idéias, e 
a transformação das idéias leva forçosamente à da sociedade. Desse 
ponto de vista, ela merece a atenção de todos os homens de 
progresso. Como sua influência se estende já sobre todos os países 
civilizados, dá à personalidade de seu fundador uma importância 
considerável, e tudo faz prever que, num futuro talvez próximo, ele 
será citado como um dos reformadores do século XIX”. 
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Reprodução da fonte original da citação biográfica de Allan Kardec 
publicada no Nouveau Dictionnaire Universel do Sr. Maurice 
Lachâtre, Tome Primeiro, Pág. 199, Édition de 1865 – 1870. 
 

https://drive.google.com/file/d/1O8c6VP5m2k4fN627XHte544RPGRzgghp/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1O8c6VP5m2k4fN627XHte544RPGRzgghp/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1O8c6VP5m2k4fN627XHte544RPGRzgghp/view?usp=sharing
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